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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 11

CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA DO PÓLEN 
COLETADO POR ABELHAS MELÍFERAS EM REGIÃO 

DE ECÓTONO CERRADO AMAZÔNIA: AVALIAÇÃO 
DESTE RECURSO AO LONGO DO ANO

Data de Aceite: 03/01/2020
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RESUMO:O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
diversidade, através da coleta de pólen apícola 
e análise palinológica, de espécies vegetais 
fornecedoras de pólen para a manutenção e 
produção das abelhas melíferas, na região de 
Araguaína - TO. Foram coletados grânulos de 

pólen das corbículas de abelhas Apis mellifera 
de três colônias do apiário experimental da 
Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia 
e posteriormente retiradas alíquotas para 
montagem de lâminas permanentes. Para 
melhor entendimento dos resultados, os dados 
foram agrupados em função de diferentes 
índices pluviométricos da região, nomeados 
T1 – “período de seca”, T2 – “Transição seca 
águas”, T3 – “Chuva 1”, T4 – “Chuva 2” e T5 
– “Transição águas seca”, entre os meses de 
agosto de 2013 a julho de 2015. As abelhas 
melíferas forragearam por pólen durante todo 
o período do experimento. Ao longo do estudo 
as famílias Arecaceae e Poaceae foram as 
que tiveram maior participação. Conclui-
se que no ecótono Cerrado Amazônia, não 
foram registrados pontos de vazios polínicos, 
ocorrendo oferta de pólen durante todo o 
período estudado. 
PALAVRAS-CHAVE: Apis mellifera, 
palinologia, pólen apícola.

BOTANIC PROFILE OF 
POLLEN COLLECTED BY HONEY BEES 
IN THE CERRADO-AMAZON ECOTONE 

REGION: EVALUATION OF THIS RESOURCE 
OVER THE YEAR

ABSTRACT: The aim of the study was to 
evaluate the diversity, through bee pollen 
collection and palynological analysis, of pollen 
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supplying plant species for the maintenance and production of honey bees in the region 
of Araguaína - TO. Pollen granules were collected from Apis mellifera bee corbicles 
from three colonies of the experimental apiary of the School of Veterinary Medicine 
and Zootechnics and then removed aliquots for making permanent blades. For a better 
understanding of the results, the data were grouped according to different rainfall indices 
of the region, they were named T1 - “dry season”, T2 - “dry water transition”, T3 - “Rain 
1”, T4 - “Rain 2” and T5 - “Water dry transition”, from August 2013 to July 2015. Honey 
bees foraged for pollen throughout the experimental period. Throughout the study, the 
families Arecaceae and Poaceae had the highest participation. It is concluded that in 
the Cerrado Amazon ecotone no pollen void points were recorded and pollen supply 
occurred throughout the study period.
KEYWORDS: Apis mellifera, palynology, bee pollen.

1 |  INTRODUÇÃO

A criação de abelhas Apis mellifera, conhecida popularmente como apicultura, é 
uma atividade importante na agricultura familiar, principalmente devido ao fato de ser 
atividade geradora de renda com vistas no aproveitamento natural do meio ambiente 
e praticada de forma racional em todas as regiões do Brasil (PONCIANO et al., 2013). 
No Norte do país, onde estão presentes os dois maiores biomas nacionais, Amazônia 
e Cerrado, também é uma atividade que tem grande potencial produtivo, mas ainda 
pouco explorada.

A diversidade e sazonalidade dos recursos florais característicos do bioma, são 
alguns dos fatores que podem influenciar a produtividade das abelhas (ROUBIK, 1982; 
MAIA-SILVA et al., 2015). O Cerrado, dentre os biomas brasileiros, é considerado o 
segundo maior do país em área, superado apenas pela Floresta Amazônica. Este 
apresenta grande variedade de espécie vegetais e clima propício ao desenvolvimento 
da apicultura (TSCHOEKE, 2009). 

O estado do Tocantins possui 91% do território representado por aquele bioma, e 
é comum a presença da abelha africanizada, produzindo mel e atuando na polinização 
de diversas espécies de plantas (MENDONÇA et al., 2008; FINCO et al., 2010). O 
restante do território do estado é preenchido pelo Bioma Amazônia, onde as abelhas 
africanizadas acusam baixa densidade populacional, principalmente em locais de 
floresta primária (OLIVEIRA; CUNHA, 2005).

Na região norte do estado Tocantins, tendo por base a cidade de Araguaína, ocorre 
vegetação de transição entre os Biomas Cerrado e Amazônia, sendo caracterizada 
como área de ecótono Cerrado Amazônia. O clima predominante é o tropical úmido, 
com duas estações bem definidas, uma seca, que compreende os meses de junho a 
setembro, e uma chuvosa, de outubro a maio (COSTA, 2011).

Nesta área de sobreposição de biomas, suspeita-se que a Apis mellifera sofra 
complicações para se desenvolver, principalmente devido as condições climáticas 
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desfavoráveis na época das águas. Elevados índices pluviométrico e de umidade 
relativa media do ar prejudicam a coleta de recursos florais, principalmente o pólen 
que é fundamental para a produção e fortalecimento das crias (HILÁRIO et al., 2001; 
WINSTON, 2003; WIESE, 2005).

O pólen é constituído por mais de 200 substâncias. Com elevado valor biológico 
destaca-se como principal fonte de proteínas, lipídeos, minerais e vitaminas para as 
abelhas (KOMOSINSKA-VASSEV et al., 2015; SATTLE et al., 2015). Sua composição 
é dependente da espécie botânica, variando de acordo com a localidade ou época do 
ano que foi coletado, informando padrões e mudanças da flora regional (BARTH, 2004; 
BARRETO et al., 2012).Essa variação influencia na qualidade do produto coletado 
como também interfere no desenvolvimento das colônias (GONÇALVEZ et al., 2018). 

Com a utilização de técnicas microscópicas aliadas a palinologia é possível 
a identificação das plantas de uma determinada região e avaliar sua época de 
florescimento, auxiliando por exemplo na determinação das espécies vegetais de 
interesse apícola, através da análise do pólen contido no mel, nas corbículas, ou nos 
favos das abelhas (MARCHINI et al., 2001). 

Essas informações são importantes para planejar procedimentos de manejo das 
colônias, visando a manutenção e a produtividade das mesmas (SALOMÉ; ORTH, 
2003). Neste sentido, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a diversidade, 
através de análise palinológica, de espécies vegetais fornecedoras de pólen para a 
manutenção e produção das abelhas melíferas, na região de Araguaína - TO.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido, a partir, de amostras coletadas no apiário da Escola 
de Medicina Veterinária e Zootecnia (EMVZ) da Universidade Federal do Tocantins 
(UFT), no município de Araguaína, região Norte do Tocantins, 07º11’28’’ de Latitude 
Sul, e 48º12’26’’ de Longitude Oeste, distante 400 km da capital, Palmas. Circundando 
o apiário e a EMVZ, encontra-se uma área de vegetação secundária, estabelecida a 
mais de 25 anos, com participação de indivíduos dos biomas Cerrado e Amazônia, 
com pelo menos, 1.000 ha.

A vegetação predominante no estado é o Cerrado, cujas principais características 
são os grandes arbustos e as árvores esparsas, de galhos retorcidos e raízes profundas. 
O restante do território é constituído pela floresta de transição amazônica, ao norte do 
estado.

Para a realização da amostragem, foram utilizadas três colmeias Langstroth, 
povoadas com colônias de Apis mellifera, dispostas em cavaletes individuais e 
distantes dois metros entre si. Estas foram homogeneizadas quanto ao número inicial 
de quadros de cria, condição nutricional e sanitária. Utilizou-se rainhas meias-irmãs 
contemporâneas. Foram fixados coletores de pólen no alvado das colmeias uma 
semana antes do início das coletas, sem as trampas coletoras de pólen para que 
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houvesse adaptação das abelhas ao equipamento. Estes coletores permaneceram 
durante todo o período do experimento, no entanto, as coletas de pólen apícola foram 
realizadas a intervalos médios de quinze dias, durante período de 24 horas.

 Nos dias de coleta, as trampas coletoras de pólen eram instaladas nos coletores 
de pólen, às 18 horas do dia precedente e retiradas às 18 horas do dia seguinte, com 
coletas do pólen apícola às 12:00 e às 18:00 do dia seguinte, perfazendo 24 horas. 
O primeiro turno (manhã) englobava o intervalo de tempo compreendido desde os 
primeiros voos matinais das abelhas até o meio dia. O segundo turno (tarde) estendia-
se do meio dia ao anoitecer, quando cessam as atividades de campo da colônia

Após a coleta, cada amostra foi acondicionada em saco plástico individual, 
devidamente identificada e armazenada sob congelamento, até o momento da pesagem 
para determinação do teor de matéria parcialmente seca (ASA), quantificação do teor 
proteico e montagem das lâminas para identificação dos tipos polínicos. A coleta das 
amostras teve início em agosto de 2013 e término em julho de 2015, sendo coletadas 
seis amostra por dia de coleta, totalizando em 292, porém nem todas as coletas 
apresentaram cargas de pólen.

Nas amostras já secas, era realizada uma homogeneização, com retirada de uma 
alíquota, a qual permaneciam em tubos falcon de 15 ml dentro de um período de no 
mínimo 12 horas mergulhado em solução de ácido acético, seguida por centrifugação. 
Posteriormente, esse sedimento polínico era submetido ao método de acetólise de 
acordo com Erdtman (1960), modificado em Melhem et al. 2003, para confecção das 
lâminas. Esse método consiste na hidrólise ácida aplicada aos grãos de pólen através 
de uma mistura de anidrido acético e ácido sulfúrico com proporção de 9:1, buscando 
a eliminação do conteúdo celular, facilitando a visualização e o reconhecimento dos 
caracteres morfológicos externo.

A partir das amostras com os sedimentos polínicos acetolisados, eram montadas 
as lâminas com gelatina glicerinada, e para torná-las definitivas e isentas de 
contaminação, estas foram seladas com esmalte do tipo base. Foram confeccionadas 
três lâminas de pólen para cada amostra coletada.

As análises das amostras de pólen foram realizadas, através da identificação e 
contagem dos grãos de cada lâmina. A identificação do material foi realizada baseada 
nas características morfológicas dos grãos, como o tamanho, forma, tipo de abertura, 
exina, etc. Os tipos polínicos foram desenhados a mão livre com caracteres de abertura 
e detalhes de exina em folha de papel A4 para organização da contagem a partir de 
observações em microscópio óptico com aumento de 400 vezes.

Buscou-se encontrar a frequência representativa das espécies e seu percentual 
de participação nas amostras. Para tanto, era contado, a partir do campo superior 
da lâmina e por deslocamentos verticais sobre uma linha vermelha, que era feita em 
cada lâmina para facilitar a contagem, um mínimo de 300 grãos de pólen, de forma 
que, todos os grãos de cada campo amostrado fossem considerados. Através de 
comparações com o laminário de referências e bibliografia especializada, identificou-
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se os tipos polínicos a nível de famílias. 
Quanto a participação dos tipos polínicos, buscou-se encontrar o percentual de 

cada família nas cargas de pólen coletadas, para isso os dados foram agrupados de 
acordo com os registros históricos de pluviosidade da região coletados na estação 
meteorológica da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia, e os turnos do dia (manhã 
e tarde). Sendo: T1 o período de seca (pluviosidade mensal inferior a 50mm – agosto e 
setembro de 2013; junho, julho, agosto e setembro de 2014; junho e julho de 2015 ); T2 
o período de transição seca água (pluviosidade mensal ente 50mm e 150mm – outubro 
de 2013 e de 2014); o período chuvoso, com pluviosidade mensal superior a 150mm, 
foi dividido em 2 tratamentos, sendo T3 nomeado chuva 1 – historicamente adverso 
à apicultura (novembro e dezembro de 2013; janeiro de 2014; outubro, novembro, 
dezembro e janeiro de 2015) eT4 nomeado chuva 2 (fevereiro, março e abril de 2014; 
fevereiro e março de 2015); T5 o período de transição água seca (pluviosidade mensal 
ente 50mm e 150mm – maio de 2014; abril e maio de 2015). Não foi possível manter 
constante o número de repetições por tratamento, em função das variações climáticas 
e limites pluviométricos pré-estabelecidos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante todo o período de estudo houve forreageamento por pólen, confirmando 
sua disponibilidade para as abelhas. Na área estudada foram identificadas 20 famílias 
botânicas a partir das cargas polínicas, o que demonstra a diversidade vegetal presente 
e utilizada por Apis mellifera para suprir a seu requerimento nutricional. Acredita-se, 
porém, que existam mais famílias vegetais, ainda não identificadas, disponibilizando 
pólen para sua dieta na área de estudo. 

Das famílias identificadas, a Arecaceae foi a que demonstrou maior participação e 
melhor distribuição, presente em todos os períodos do estudo (Tabela 1), seguida pela 
Poaceae, também presente em quase todos os períodos. Estas famílias, Arecaceae e 
Poaceae, são representadas pelas palmeiras e gramíneas, respectivamente.

Em áreas do ecótono Cerrado Amazônia é comum há presença de espécies 
vegetais pertencentes a família Arecaceae, como o coco babaçu (Attalea speciosa) 
(MIOTTO et al., 2012). 

Família
2013 (%) 2014 (%) 2015(%)
Seca Transição 

seca 
chuva

Chuva 
1

Seca Transição 
seca 

chuva

Chuva 
1

Chuva 
2 

Transição 
chuva 
seca

Seca Chuva 
1

Chuva 
2 

Transição 
chuva 
seca

n° de grãos de 
pólen 

10.893 2.485 7.736 12.642 2.536 8.315 7.404 3.826 5.901 2.832 4.652 6.915

Amaranthaceae 0,51 4,76 0,93 0,11 4,035
Annonaceae 0,30 3,15 0,06 1,80 0,13 0,37 10,17 8,503
Arecaceae 17,41 11,15 10,75 3,82 46,18 47,31 14,36 12,36 11,90 41,74 36,82 4,179
Asteraceae 1,34 2,63 3,38 25,77 14,34 0,64 1,31 31,135
Bignoniaceae 0,68 0,84 0,19
Bombacaceae 2,57 18,71
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Caryocaraceae 0,06 1,36
Cesalpiniaceae 1,23 0,97 0,57 0,83 2,06 0,15 0,52 1,93 0,21 0,072
Curcubitaceae 15,50 1,13 1,26
Euphorbiaceae 0,63 7,41 1,58
Lamiaceae 0,09 0,73 0,95 1,591
Malpighiaceae 0,67 17,80 0,41 6,797

Mimosaceae 0,03 13,77 2,93 3,55 50,43 2,61 4,19 1,27 15,93 6,363
Myrtaceae 2,34
Onagraceae 0,40 2,31
Poaceae 1,52 15,40 4,13 1,81 11,98 22,18 13,70 0,34 37,01 14,53 8,633
Rubiaceae 0,17 0,17 5,52 3,76 0,05 0,43 10,716
Sapindaceae 2,70 0,28 0,44 0,39 0,78 0,44 1,61 2,704
Urticaceae 7,13 0,83 4,38 5,91 4,81 1,18 8,23 2,56 7,94
Vochysiaceae 2,92 49,90 17,86          
Outros 44,23 37,15 31,72 58,43 33,36 25,69 6,2 12,94 59,13 11,41 20,49 15,27
n° total de 
famílias 

14 4 10 13 9 8 10 11 12 5 8 11

Tabela 1. Participação percentual de famílias botânicas identificadas a partir de análise 
palinológica do pólen apícola, em função dos períodos climáticos do ano, em área de ecótono 

Cerrado Amazônia, Araguaína - TO, durante os meses de agosto de 2013 a julho de 2015.

A participação significativa dos grãos de pólen da família Poaceae pode ser 
explicada devido a presença de áreas de pastagens próximas ao apiário do presente 
estudo. Cabe ressaltar que o recurso fornecido por estas duas famílias é principalmente 
o pólen, pois as gramíneas e muitas palmeiras não secretam néctar (CONCEIÇÃO et 
al., 2004). 

Essas duas famílias parecem ser importantes também na constituição da flora 
apícola de Santa Luzia do Paruá, Sudoeste da Amazônia, Maranhão, sendo umas das 
famílias de maiores frequências em amostras de mel da região (MARQUES et al., 2011). 
Os grãos polínicos de Attalea speciosa (Aracaceae) também foram encontrados em 
quantidades significativas em dietas de abelhas africanizadas em floresta estacional 
semidecidual, localizada no município de Meruoca (Ceará, Brasil) (NASCIMENTO et 
al., 2019). De fato, comprovando que está família figura entre as mais importantes na 
alimentação das abelhas africanizadas (RAMALHO et al., 1990)

Ao contrário das famílias já comentadas, as espécies não identificadas das 
famílias Caryocaraceae (tendo o “pequi” como um dos representantes) e Bignoniaceae 
foram as de menor participação nas dietas avaliadas durante o período de estudo.

No período de seca na região, percebe-se que as abelhas têm a sua disposição, 
maior número de famílias vegetais disponibilizando pólen (Tabela 1), no entanto, não 
está diretamente relacionada com a maior produção de pólen apícola no período. 
Umas das possíveis explicações, embora exista essa variedade, no período de seca, 
as plantas tendem a abortarem os botões florais produzidos, aumentando o período de 
escassez de alimento e a demanda pela alimentação artificial (ALCOFORADO FILHO 
e GONÇALVES, 2000).

Na época das chuvas, principalmente na chuva 2, coincide com menor produção 
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de pólen apícola (Tabela 1). Esse mesmo tratamento, por outro lado obteve níveis 
elevados para valor proteico, com média de 33,18% (Tabela 2), e a predominância 
de tipos polínicos das famílias Arecaceae, Poacea e Mimosaceae, o que demonstra a 
qualidade desse alimento para abelhas, e já que em percentual essas famílias foram as 
que tiveram maior participação, seria uma alternativa para a manutenção das colônias 
ou até mesmo produção de pólen na região, estimular o plantio e a disponibilização de 
áreas para forrageamento dessas plantas por abelhas africanizadas. 

Foi observado que, ao longo dos períodos, houve predominância de uma a 
quatro famílias vegetais, com participação superior a 15% da dieta do mês, o que está 
de acordo com observações de LIMA (1995) ao afirmar que as colônias trabalham com 
poucas fontes de alimentos por dia e por período.

Períodos
Produção diária de pólen apícola desidratado (g)

MédiaSeca Transição 
Seca Agua

Chuva 1 Chuva 
2

Transição 
Águas seca

UR (%) 59,90 69,9 80,90 83,53 79,80
Precipitação (mm/período) 15,2 133,8 257,4 269,4 113,6  
Período Matutino 14,37 Aab 15,78 Aab 14,62 

Aab
6,87 Ac 25,33 Aa 15,394 A

Período Vespertino 3,22 Ba 2,48 Ba 5,93 Ba 3,22 Aa 3,32 Ba 3,71 B
Média diária 8,79 bc 9,13 bc 10,27 ab 5,05 c 14,32 a 9,51
Produção total diária 17,59 b 17,77 b 20,65 ab 10,10 b 28,65 a 18,93
 Teores de proteína bruta do pólen apícola (%)
Período Matutino 26,37 Abc 32,68 Aab 20,67 Ac 37,61 

Aa
25,20 Abc 28,51 A

Período Vespertino 20,47 Ab 24,95 Bab 20,45 Ab 28,75 
Ba

20,38 Ab 23 B

Média diária 23,42 c 28,82 b 20,56 c 33,18 a 22,79 c 25,75
Tabela 2. Médias dos dados meteorológicos, produção de pólen apícola desidratado e teores 

de proteína bruta, em função de períodos climáticos do ano, de agosto de 2013 a julho de 
2015.

É importante observar o comportamento reprodutivo dessas plantas, pois 
determinadas famílias têm período de florescimento que se estende por vários meses, 
apresentando constância e frequência na alimentação das abelhas. Outras espécies 
apresentam florescimento em curto espaço de tempo, mas com grande oferta de 
pólen, tendo assim, acentuada participação na dieta proteica das abelhas; outras, 
participando com um pequeno percentual na dieta, porém, em período longo durante 
o ano (REIS, 2009). Esse comportamento pode ser observado no trabalho, e como 
exemplo se tem a família Vochysiaceae, que permaneceu em florescimento por três 
tratamentos consecutivos, no ano de 2013, com grande participação no período de 
transição da estação seca para a chuvosa, 49,9%. 

Embora este seja o primeiro estudo realizado com coleta de pólen apícola e 
identificação de tipos polínicos de interesse apícola na região de Araguaína, os 
resultados evidenciam a possibilidade desta atividade na região.
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4 |  CONCLUSÕES

Os tipos polínicos de maior participação na dieta das abelhas africanizadas, na 
área de estudo, foram das famílias Arecaceae e Poaceae, com distribuição ao longo 
dos períodos do ano.

A produção de pólen apícola na região norte do Tocantins deve ser considerada 
como atividade viável à produção animal.

Plantas das famílias Arecaceae, Poacea, Mimosaceae e Vochysiaceae são 
relevantes para a apicultura na região de Araguaína – TO.
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